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1. OBJETIVOS 

 

• Padronizar o método de limpeza e conferência dos produtos utilizados em 
videocirurgias; 

• Garantir segurança na utilização de produtos de videocirurgias reprocessados; 

• Prevenir infecções hospitalares através da limpeza adequada dos produtos de 

videocirurgia. 

 

2. MATERIAL 

 

• Equipamento de Proteçào Individual (EPIs) para área suja/limpeza; 

• Água;  

• Recipiente plástico;  

• Detergente enzimático;  

• Escova de cerdas macias e escova para canulados;  

• Compressas não estéreis;  

• Ar comprimido; 

• Embalagem (grau cirúrgico). 

 

3. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

 

1º Higienizar as mãos (PRT.CCIRAS.001); 

2º Paramentar-se (POP.DE.UCRC.002);  

3º Receber as óticas na área suja da CME acondicionadas em recipientes apropriados, 
imediatamente após o uso, para realização exclusiva de limpeza manual; 

Obs: Nunca devem ser colocados vários endoscópios em um mesmo recipiente ou outros 
instrumentos sobre os endoscópios; 

4º Manusear delicadamente o instrumental (Não bater, não segurar pelo corpo da óptica 
e proteger a bancada para dispô-la); 

5º Retirar o excesso de material biológico com água corrente; 

6º Desmontar as partes passíveis de desconexão; 
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7º Realizar a diluição do detergente enzimático em recipiente plástico apropriado; 

8º Imergir em solução de detergente enzimático, conforme recomendação do 
fabricante. O recipiente de limpeza deverá conter apenas as óticas, uma vez que pode 
ocorrer corrosão eletrolítica quando metais diferentes estiverem presentes em uma 
mesma solução; 

9º Limpar manualmente as estruturas da óptica (ogiva, o corpo da ótica e extremidade 
distal), utilizando esponjas, compressas não estéris macias e hastes de algodão 
embebidas em solução enzimática; 

OBS: A sujidade aderida às superfícies dos endoscópios não deve ser retirada com o 
auxilio de objetos pontiagudos ou ásperos, como lixas. 

10º Limpar o canal de trabalho da ótica e sistema luer lock com escovas para canulados 
com diâmetro compatível e desmontar as torneirinhas para a limpeza interna;  

11º Enxaguar abundantemente em água corrente potável, preferencialmente 
desmineralizada, destilada ou submetida à osmose reversa; 

12º Secar com toalha/compressa não estéril macia e absorvente ou ar comprimido; 

13º Proceder para a desinfecção de nível intermediário das superfícies de fibras e óticas 
com álcool a 70%, especialmente as superfícies de fibra no bocal de encaixe; 

14º Lubrificar óticas com canal de trabalho e sistema luer lock ao final do processo de 
limpeza e secagem, utilizando produto hidrossolúvel; 

15º Inspecionar a intergridade da lente do endoscópio quanto à claridade e à nitidez;  

16º Acondicionar os endoscópios em recipientes específicos limpo e igualmente 
desinfetado com álcool a 70%, que permitam a acomodação adequada sem 
mobilidade durante o transporte;  

17º Encaminhar para a sala limpa para embalagem em Involtório de Grau Cirúrgico 
(POP.DE.UCRC.012) e esterilizar no ciclo de 134ºC, 05 MIN de esterilização, 20 MIN de 
secagem (POP.DE.UCRC.015). 

 

Observações 

 

• Não utilizar lavadoras ultrassônicas para o procedimento de limpeza de ópticas. 

• O equipamento insuflador e a fonte de luz podem ser limpos e desinfetados no 
próprio Centro Cirúrgico. 

• É proibido transportar ou guardar as óticas nas embalagens originais como as malas 
forradas com espuma recortada para o encaixe dos equipamentos, pois na maioria 
das vezes, a mesma não é passível de limpeza e desinfecção. 
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